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 Dia Mundial do Ambiente 
 

No dia 5 de junho, para assinalar o Dia Mundial do Ambiente, os alunos 

realizaram a sua visita de estudo ao concelho de Montemor-o-Velho, 

desenvolvendo-se desta forma alguns dos temas do Projeto Eco-escolas, tais como 

a Biodiversidade e a Alimentação Saudável e Sustentável … 

Neste concelho visitámos a Fábrica de Descasque e Branqueamento de Arroz, 

o Paul do Taipal, o Castelo e o Miradouro, tendo almoçado no maravilhoso Parque 

de Merendas. 

 

Fábrica de Descasque e Branqueamento de Arroz 

         
 

 A Reserva Ecológica do Paul do Taipal 

    
 



Parque de Merendas 

    
 

Castelo 

         
 

Os campos de arroz vistos do Castelo 

 
 



Posteriormente à visita os alunos fizeram um registo sobre a visita de estudo. 

 

VISITA DE ESTUDO  

A 
MONTEMOR-O-VELHO 

 
No dia 5 de junho de 2017, Dia Mundial do Ambiente, a minha escola realizou uma visita de estudo a 

Montemor-o-Velho, utilizando como meio de transporte o autocarro. 

Quando chegámos a Montemor-o-Velho fomos visitar uma fábrica de arroz. Para nos guiar tínhamos à 

espera o Sr. Fábio. Na fábrica de arroz havia uma balança de pesar o arroz, em toneladas, uma máquina 

separadora da casca e dos diferentes grãos de arroz, os que eram para alimentar os animais e os que eram 

para as pessoas comerem, máquinas de branquear o arroz e máquinas de embalar o arroz. Dentro da 

máquina de branquear ficava farinha de arroz. No final da visita, lanchámos no pátio da fábrica. Enquanto 

esperávamos pelos outros meninos da escola, eu e os meus colegas de turma estivemos a brincar. 

Saímos da fábrica e fomos para um parque perto do castelo, onde almoçámos. 

No caminho para o castelo, vimos o Paul do Taipal onde observámos diferentes espécies de aves. 

Quando entramos no castelo fomos diretamente para a igreja. A lenda diz que esta está assombrada, 

porque três homens tentaram assaltá-la e quando um deles mandou uma facada na porta do Sacrário caiu 

no chão morto e os outros dois fugiram. Na igreja também havia esculturas da Nossa Senhora do Ó e do 

Anjo Gabriel. 

Depois de sairmos da igreja fomos visitar os outros espaços do castelo. Num deles diz-se que está 

enterrado o baú da peste e o baú com moedas de ouro. 

O castelo e a igreja serviam para a população se abrigar e defender dos inimigos, por exemplo, dos 

muçulmanos. 

As muralhas tinham aberturas por onde os guerreiros lançavam flechas aos inimigos. 

Do castelo tínhamos uma vista muito linda dos campos de arroz. 

Fomos lanchar a um miradouro e, no final, voltámos para a nossa escola.  

Adorei muito a visita de estudo a Montemor-o-Velho!   

 
 

  Gonçalo Antoninho Gaspar 
 

No dia 5 de Junho, comemora-se o dia do ambiente e como a nossa escola é amiga do ambiente, 

tivemos uma prenda: uma visita de estudo. 

A terra que visitámos foi Montemor-o-Velho, terra de culturas muito requintadas, como o milho e o 

arroz. E como os montemorenses são os especialistas no arroz, claro que tínhamos de ir à fábrica de 

descasque de arroz, em Gatões. Entrámos na fábrica e nesse momento, um trator estava a ser carregado 



com a colheita do arroz ainda com a casca, depois este foi pesado para ver se não ultrapassava o limite de 

peso do arroz na máquina. Descobrimos que existem três tipos de arroz que são: a trinca que é para os 

animais, o arroz integral e carolino. Depois vimos as máquinas de branqueamento, de onde saía um pó que 

era a farinha de arroz. E por fim vimos o embalamento. Descobrimos também que a primeira dona da 

fábrica era uma senhora da Fontinha. E foi assim que acabámos a visita à fábrica. 

De seguida fomos almoçar a um parque de merendas que tinha vista para o castelo e para um pequeno 

centro equestre. E depois de comermos o buffet, fomos conquistar o castelo e tornámos - nos reis e rainhas. 

Há quem diga que o castelo está assombrado, mas os reis e rainhas não têm medo de nada. Uma senhora 

explicou- nos que reza a lenda que dois cofres estão enterrados na torre mais alta do castelo, um com uma 

peste e outro com ouro. Ainda bem que acabámos a visita ao castelo todos vivos. A nossa guia disse que à 

noite apareciam lobisomens, fantasmas e até mortos vivos. TENHAM MUUUUUUUUUUUUUUUITO 

CUIDADO! 

Depois fomos ao Miradouro onde lanchámos e vimos o relógio solar onde conseguimos observar as 

horas. E tivemos que deixar os Mouros conquistar o território e voltámos para o nosso castelo. Aprendemos 

muita coisa, foi como tivéssemos nas aulas. Adorei. 

Mara Vinhas 

 

Eram 9h e 45 min. da manhã do dia 5 de junho de 2017, chegaram os autocarros . Os alunos da EB1 de  

Febres estavam em festa pois o dia era de visita de estudo a Montemor-o-Velho. 

A fábrica de descasque de arroz foi a primeira paragem, observámos como se descasca e branqueia o 

arroz.  

O castelo foi a próxima paragem. Aí contemplámos a beleza do casario da vila e os campos de arroz 

verdejantes à sua volta assim como o Paul do Taipal onde já se encontram a nidificar algumas espécies de 

aves aquáticas (garças, cegonhas, patos bravos, galinhas de água e outras). 

A visita ao castelo foi como se recuássemos no tempo. Atribui-se a D. Urraca, mulher de D. Raimundo, 

a sua edificação e lá habitaram infantas, reis e rainhas. As suas muralhas continuam bem conservadas se 

bem que algumas das edificações se encontrem em ruínas. 

 Aqui escutámos contos e lendas dos tempos dos nossos reis. Uma foi a lenda das duas arcas. Diz a 

lenda; na Torre de Menagem do Castelo de Montemor-o-Velho, estão duas arcas iguais fechadas. Diz-se 

que uma está cheia de ouro e a outra cheia de peste.  

Ninguém até hoje teve coragem de as abrir, pois, correr-se-ia o risco de abrir a da peste.  

 A última paragem foi no miradouro daí pode-se contemplar toda a planície envolvente dos campos 

de arroz bem como o centro náutico de Montemor, enquanto lanchávamos. 

 No final do dia regressámos à nossa escola felizes e animados por termos passado mais um dia 

diferente e divertido. 

Laura Grilo Cardadeiro 

 

 



 

 

Os alunos do Jardim de Infância construíram umas caixinhas com as amostras 

oriundas da fábrica de arroz e ilustraram a visita. 

 

 
 


